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DOC 26/19

Ref: Implantação de OSs no Complexo Ceei e solicitações/pendências não 
atendidas em 2019.

DOCREC 

801/2019

São Paulo, 25 de novembro de 2019

A SupervisãoTécníca de Saúde VM/JAB - A/C Sra. Simone Pintor 

À Coordenadoria de Saúde Sudeste - A/C Dra.Nilza Maria P.BertelI

Ao Conselho Municipal de Saúde - Comissão Inter Conselhos- A/C D. Selma

Comissão de Saúde da Câmara dos Vereadores de SP- A/C Juliana Cardoso 

À Secretaria Municipal de Saúde - A/C Seer. Dr. Edson Aparecido dos Santos 

Ao Ministério Público do Estado de S. Paulo - Promotor Dr. Arthur Pinto Filho 

Prezadas Sras e Srs.

O Conselho Gestor do Complexo Ceei, respaldado em suas competências 
previstas pela legislação municipal (Leis municipais 13.325/02 e 13.716/04) e 
regimento interno deste Conselho (2017-2019), seja no poder de decisão e 
participação social, quanto ao planejamento, avaliação , fiscalização e controle 
das políticas e ações de saúde, em sua área de abrangência, vem mais uma vez 
protestar quanto a falta de discussão com o Controle Social, ignorando 
necessidades e sugestões de usuários e trabalhadores do SUS, Sistema Único 
de Saúde. No dia 11/04/19, tivemos uma reunião histórica no Complexo Ceei, 
com a presença de diversas instâncias e do Ministério Público. Foram acordadas 
várias questões, sendo que a principal foi ó respeito ao Controle Social, mais 
especificamente, que nenhuma mudança seria realizada no Complexo Ceei sem 
consulta prévia e discussão com este Conselho Gestor, o que não tem sido feito. 
A todo momento somos surpreendidos com informações não oficiais a respeito 
de mudanças, sem o devido respeito a usuários e trabalhadores.
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Os documentos enviados por este Conselho às instâncias têm ficado sem 
nenhuma resposta. Podemos dizer que estão sendo, literalmente, ignorados. 
Encaminhamos documentos solicitando reposição de RH de trabalhadores que 
se aposentaram - esta questão não foi solucionada e já se tornou um problema 
crônico. Documentos sobre entupimentos de banheiros e avarias em torneiras, 
fechaduras, esgoto, hidráulica e elétrica ficaram sem resposta. Solicitação de um 
telefone com ramais (PABX), para melhorar a comunicação interna e com 
usuários, há anos solicitado, ficou no esquecimento. Nada que levamos como 
sugestão para melhorar o atendimento de usuários parece tocar as instâncias. 
Recentemente encaminhamos o doc. 25/19, sobre a repentina retirada de 
vigilantes à noite e aos finais de semana do prédio, sem discussão com o 
Conselho Gestor, e até o momento não obtivemos nenhuma resposta. A 
Unidade continua com suas portas fragilizadas, podendo ocorrer, a qualquer 
momento, invasões e furtos de equipamentos. Nada parece comover ou fazer 
com que esta administração ocupe seu espaço e sua função social, que é 
defender o SUS, administrar os serviços e fazer cumprir seus programas de 
atenção ao usuário.

O Complexo Ceei abarca diversos serviços num só prédio. Temos uma 
UBS, sem CNES, que atende 177.000 habitantes desde o Planalto Paulista até o 
Paraíso, cobrindo um vazio assistencial deixado pelo CS1 V. Mariana (ao lado 
do supermercado Pastorinho). Temos um Ambulatório de Especialidades 
(Ambulatório de Especialidades Dr. Alexandre Kalil Yasbek) que atende 595.000 
pessoas com um serviço de Hanseníase e Feridas Crônicas, um Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO Vila Mariana), um Centro de Reabilitação 
(CER II Vila Mariana), uma EMAD (assistência domiciliar), e um Serviço 
Especializado em DST/AIDS (SAE Ceei).

No momento estamos sendo surpreendidos com a informação extra oficial 
de que o Complexo Ceei vai passar para administração de OS ainda este ano 
(dezembro). Tudo isto sem informação oficial e sem qualquer discussão com o 
Controle Social. Como isto é possível? NÂO! As decisões não podem ocorrer 
desta forma. Estamos encaminhando uma representação ao Ministério Público e 
uma solicitação de audiência pública à Comissão de Saúde da Câmara dos 
Vereadores,

Manifestamos aqui nossa contrariedade e indignação ao ver a atual gestão 
municipal facilitar a entrega de serviços públicos sob a administração direta para 
as organizações sociais (OSs), precarizando os serviços. As instituições do setor 
privado jamais irão administrar os recursos públicos mantendo fidelidade aos 
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. '



Lutamos por um SUS 100% público, universal, integral e democrático. Não 
mediremos esforços nesta luta!

Atenciosamente,

CONSELHO GESTOR DO COMPLEXO CECI
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